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Introdução  
A halogenação de diarilditeluretos (RTe)2 vem sendo 
amplamente explorada nestes últimos anos com o 
propósito de obter compostos de TeII e TeIV, bem 
como haletos de ariltelurenila de valência mista e 
complexos com interações de transferência de 
carga.1 Neste trabalho, utilizado esta metodologia,  
realizamos a síntese e caracterização estrutural de 
três novos compostos: [RTeTe(I2)R] (1),  
[R2TeTeR2][Te4I14] (2) e [RTe(I)I2] (3) (R = 2,6-
(MeO)2C6H3). 

Resultados e Discussão 

Os compostos 1, 2 e 3 foram sintetizados de 
maneira similar, variando a temperatura e o tempo 
reacional, conforme ilustrado no esquema 1. Para o 
composto 1 observa-se a oxidação de apenas um 
dos átomos de telúrio que compõem a estrutura do 
diarilditelureto de partida, resultando num composto 
de valência mista, no qual átomos de telúrio nos 
estados de oxidação intermediários +I e +III 
encontram-se diretamente ligados (figura 1).  Este é 
o primeiro exemplo desta classe de compostos, 
onde ocorre oxidação de um diarilditelureto com 
iodo, sem o rompimento da ligação Te-Te e 
formação do iodeto de ariltelurenila (RTeI).2 O fator 
determinante para a estabilização desta ligação    
Te-Te e formação deste composto é a conhecida 
interação entre os átomos de telúrio e os átomos de 
oxigênio dos grupos metóxi do 2,6-dimetóxifenila.3 O 
composto 2 apresenta uma estrutura incomum, 
onde os átomos de telúrio encontram-se nos 
estados de oxidação +I para o ânion [R2TeTeR2]

2- e 
+IV para o cátion [Te4I14]

2+ (figura 2). Neste 
composto, o cátion [Te4I14]

2+ forma cadeias 
supramoleculares bidimensionais, devido a 
presença de ligações secundárias Te···I {3,899 Å} e 
I···I {3,906 Å}. Através desta síntese foi obtido como 
subproduto o R2TeI2.
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Figura 1.  Projeção da estrutura do composto 1. 

 
 
 

 
 
 
 
 

Figura 2.  Projeção da estrutura do composto 2. 
 
Em uma próxima etapa deste trabalho procuramos 
forçar o rompimento da ligação Te-Te do ditelureto 
de partida com aquecimento, formando o 
intermediário ‘RTeI’, o qual, mediante adição de 
mais iodo, leva à formação do composto 3 (figura 3), 
com estrutura similar ao complexo de transferência 
de carga 2,6-(mes)-C6H3TeI···I2.
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Figura 3.  Projeção da estrutura do composto 3. 
 
 
 
 
 
Esquema 1.  Rotas reacionais utilizadas. 

Conclusões 

Os resultados obtidos demonstram a possibilidade 
de obtenção de compostos de valência mista e 
compostos do tipo transferência de carga a partir de 
diarilditeluretos (RTe)2,  através do uso de um 
substituinte R que estabilize o ditelureto de partida. 
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